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Missa do XXIX Domingo Comum 
Missa em ação de graças pelo aniversário do Padre Marcondes Alexandre 

17 de outubro de 2021 

 

 

Irmãos e irmãs, estamos reunidos nessa casa de Deus para juntos, como 

família cristã, participarmos desses santos mistérios de nossa salvação. O 

Cristo Ressuscitado que sempre escuta nosso clamor nos guarda como a 

pupila de seus olhos, mais uma vez se oferece neste sacro altar para nos dá 

vida. Neste Dia Mundial das Missões e da Obra Pontifícia da Infância e 

Adolescência Missionária, também rendemos graças ao Pai, fonte e origem da 

vida, pelo natalício do nosso pároco, Pe. Marcondes Eduardo Alexandre. De 

pé, em sinal de prontidão, entoemos junto e com alegria o canto de entrada. 

 

 

RITOS INICIAIS 

1. Canto de Entrada 

Senhor se Tu me chamas eu quero te ouvir,/ se queres que eu te siga 

respondo: eis-me aqui. 

* Profetas te ouviram e seguiram tua voz,/ andaram mundo afora e pregaram 

sem temor./ Seus passos tu firmastes sustentando seu vigor./ Profeta tu me 

chamas: vê Senhor, aqui estou. 

* Nos passos do teu Filho toda Igreja também vai,/ seguindo teu chamado de 

ser santa qual Jesus./ Apóstolos e mártires se deram sem medir,/ Apóstolo me 

chamas: vê Senhor, aqui estou. 

* Os séculos passaram, não passou, porém tua voz/ que chama ainda hoje, que 

convida a te seguir./ Há homens e mulheres que te amam mais que a si/ e 

dizem com firmeza: vê Senhor, estou aqui. 

 

2. Saudação 

V/: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

R/: Amém. 

 

V/: O Senhor, que encaminha os nossos corações para o amor de Deus e a 

constância de Cristo, esteja convosco. 

R/: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 

 

3. Ato Penitencial 

V/: Oremos, irmãos caríssimos, a Deus nosso Senhor, suplicando-Lhe que Se 

digne abençoar esta água, que vai ser aspergida sobre nós para memória do 

nosso Batismo, e nos renove interiormente, a fim de permanecermos fiéis ao 

Espírito que recebemos. 

 

Deus eterno e onipotente, escutai benignamente as orações do vosso povo. Ao 

celebrarmos a obra admirável da nossa criação e a maravilha ainda maior da 

nossa redenção, dignai-vos abençoar † esta água. Vós a criastes para dar 

fecundidade à terra, a frescura e a pureza aos nossos corpos. Vós a fizestes 
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instrumento de misericórdia, libertando da escravidão o vosso povo e matando 

a sua sede no deserto. Por meio dos profetas, Vós a proclamastes sinal da nova 

aliança que quisestes estabelecer com os homens. Finalmente, nas águas do 

Jordão, santificadas por Cristo, inaugurastes o sacramento da regeneração 

espiritual, que renova a nossa natureza humana, libertando-a da corrupção 

do pecado. Esta água, Senhor, nos faça reviver o Batismo que recebemos e nos 

leve a participar na alegria dos nossos irmãos batizados na Páscoa de Cristo 

Nosso Senhor. Ele que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 

R/: Amém. 

 

Batiza-me Senhor no Teu Espírito, / pois minh’alma sedenta está (bis) 

* Vem oh! Água viva , oh! Água pura / fecundar meu coração (bis) 

* Cura-me Senhor no Teu Espírito,/ pois meu coração ferido está (bis)  

 

V/: Deus onipotente nos purifique do pecado e, pela Celebração da Eucaristia, 

nos torne dignos de participar na mesa do seu reino. 

R/: Amém. 

 

4. Hino de Louvor 

Glória, glória, anjos do céu / cantam todos Seu amor / e na terra, 

homens de paz / Deus merece o louvor. 

* Deus e Pai, nós Vos louvamos,/ adoramos, bendizemos,/ damos glória ao 

Vosso nome,/ Vossos dons agradecemos. 

* Senhor nosso, Jesus Cristo/ unigênito do Pai,/ Vós de Deus Cordeiro Santo/ 

nossas culpas perdoai. 

* Vós que estais junto do Pai/ como nosso intercessor/ acolhei nossos pedidos,/ 

atendei nosso clamor 

* Vós somente sois o Santo,/ o Altíssimo, o Senhor,/ com o Espírito Divino/ de 

Deus Pai no esplendor. 

 

5. Oração 

OREMOS (pausa): Deus eterno e todo-poderoso, dai-nos a graça de estar 

sempre ao vosso dispor, e vos servir de todo o coração. Por nosso Senhor Jesus 

Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 

R/: Amém. 

 

LITURGIA DA PALAVRA 

6. Primeira Leitura (Is 53,10-11) 

Leitura do Livro do Profeta Isaías. 
10O Senhor quis macerá-lo com sofrimentos. Oferecendo sua vida em expiação, 

ele terá descendência duradoura e fará cumprir com êxito a vontade do 

Senhor. 11Por esta vida de sofrimento, alcançará luz e uma ciência perfeita. 

Meu Servo, o justo, fará justos inúmeros homens, carregando sobre si suas 

culpas. – Palavra do Senhor. 

R/: Graças a Deus. 

 

7. Salmo Responsorial 

Sl 32(33),4-5.18-19.20.22(R.22) 
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Sobre nós venha, Senhor, a vossa graça, pois, em vós, nós esperamos! 

1. Pois reta é a palavra do Senhor,/ e tudo o que ele faz merece fé./ Deus ama 

o direito e a justiça,/ transborda em toda a terra a sua graça. 

2. Mas o Senhor pousa o olhar sobre os que o temem,/ e que confiam esperando 

em seu amor,/ para da morte libertar as suas vidas/ e alimentá-los quando é 

tempo de penúria. 

3. No Senhor nós esperamos confiantes,/ porque ele é nosso auxílio e proteção!/ 

Sobre nós venha, Senhor, a vossa graça,/ da mesma forma que em vós nós 

esperamos! 

 

8. Segunda Leitura (Hb 4,14-16) 

Leitura da Carta aos Hebreus 

Irmãos: 4,14Temos um sumo-sacerdote eminente, que entrou no céu, Jesus, o 

Filho de Deus. Por isso, permaneçamos firmes na fé que professamos. 15Com 

efeito, temos um sumo-sacerdote capaz de se compadecer de nossas fraquezas, 

pois ele mesmo foi provado em tudo como nós, com exceção do pecado. 
16Aproximemo-nos então, com toda a confiança, do trono da graça, para 

conseguirmos misericórdia e alcançarmos a graça de um auxílio no momento 

oportuno. – Palavra do Senhor. 

R/: Graças a Deus. 

 

9. Aclamação ao Evangelho 

Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia! 

Ao ouvir tua voz, nosso coração / se encheu de alegria e com júbilo sem fim 

nós cantaremos a Tua paz. 

 

10. Evangelho (Mc 10,35-45) 

Diác: O Senhor esteja convosco. 

R/: Ele está no meio de nós. 

Diác: Proclamação do Evangelho de † Jesus Cristo segundo Mateus. 

R/: Glória a vós, Senhor. 

Naquele tempo, 10,35Tiago e João, filhos de Zebedeu, foram a Jesus e lhe 

disseram: “Mestre, queremos que faças por nós o que vamos pedir”. 36Ele 

perguntou: “O que quereis que eu vos faça?” 37Eles responderam: “Deixa-nos 

sentar um à tua direita e outro à tua esquerda, quando estiveres na tua 

glória!” 38Jesus então lhes disse: “Vós não sabeis o que pedis. Por acaso podeis 

beber o cálice que eu vou beber? Podeis ser batizados com o batismo com que 

vou ser batizado?” 39Eles responderam: “Podemos”. E ele lhes disse: “Vós 

bebereis o cálice que eu devo beber, e sereis batizados com o batismo com que 

eu devo ser batizado. 40Mas não depende de mim conceder o lugar à minha 

direita ou à minha esquerda. É para aqueles a quem foi reservado”. 41Quando 

os outros dez discípulos ouviram isso, indignaram-se com Tiago e 

João. 42Jesus os chamou e disse: “Vós sabeis que os chefes das nações as 

oprimem e os grandes as tiranizam. 43Mas, entre vós, não deve ser assim; 

quem quiser ser grande, seja vosso servo; 44e quem quiser ser o primeiro, seja 

o escravo de todos. 45Porque o Filho do Homem não veio para ser servido, mas 

para servir e dar a sua vida como resgate para muitos”. – Palavra da Salvação. 

R/: Glória a vós, Senhor. 
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11. Homilia 

 

12. Profissão de Fé 

Creio em Deus-Pai, todo poderoso, 

criador do céu e da terra; 

e em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, 

que foi concebido pelo poder do Espírito Santo; 

nasceu da Virgem Maria; 

padeceu sob Pôncio Pilatos, 

foi crucificado, morto e sepultado. 

Desceu à mansão dos mortos; 

ressuscitou ao terceiro dia, 

subiu aos céus; 

está sentado à direita de Deus Pai todo poderoso, 

de onde há de vir a julgar os vivos e os mortos. 

Creio no Espírito Santo; 

na Santa Igreja Católica; 

na comunhão dos Santos; 

na remissão dos pecados; 

na ressurreição da carne; 

na vida eterna. 

Amém. 

 

13. Oração dos Fiéis 

V/: Irmãos e irmãs, neste dia santo apresentemos ao Senhor, nosso Deus, 

nossos pedidos e nossas preces de família cristã; após cada prece cantemos: 

R/:Vossa Igreja vos pede ó Pai: Senhor, nossa prece escutai! 

1. Pela Santa Igreja de Deus, pelo Santo Padre o Papa Francisco, nosso 

Arcebispo Dom Jaime e o colégio universal dos Bispos e por todo clero a fim 

de que, em comunhão com Cristo, Mestre e Pastor, manifestem aos fiéis a 

unidade da Igreja, supliquemos cantando:  

2. Pelo Padre Marcondes, nosso Pároco, que comemorando hoje seu natalício, 

seja sempre motivado e animado pelo Espírito Santo, seja sempre firme ao 

chamado com amor e fidelidade à causa do Reino de Deus na sua missão 

profética, supliquemos cantando:  

3. Rezemos também, nesse Dia Mundial das Missões, por todo os missionários 

e missionárias espalhados pelo mundo inteiro, a fim de que se conservem 

unidos e perseverantes no anúncio do Evangelho e no testemunho cristão, 

supliquemos cantando:  

4. Suscitai, Senhor, entre os fiéis, consagrados e ordenados, pessoas dispostas 

a realizar sua vocação em todo continente, especialmente onde Cristo ainda 

não é conhecido e amado, supliquemos cantando: 

 

V/: Escutai, Senhor, essas nossas preces que Vos apresentamos na esperança 

de sermos atendido, por Cristo Senhor nosso. 

R/: Amém. 
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LITURGIA EUCARÍSTICA 

14. Canto de Apresentação das Ofertas 

* As coisas que o mundo oferecia,/ me impediam de Te encontrar,/ de ver que 

a vida é só em Ti./ Mas Tu vieste e tocaste/ bem no fundo do meu coração,/ me 

ensinaste a te amar... 

Ó Jesus, recebe então a minha vida,/ recebe as coisas que de Ti me 

afastam,/ pois só em ti quero viver. (bis) 

* Agora, que o meu coração é Teu,/ quero sempre Te louvar,/ Tua vida 

transbordar./ Para que mais gente experimente,/ Teu amor nos 

transformando,/ Tua mão a nos tocar. 

 

15. Preparação das Ofertas 

V/: Orai, irmãos e irmãs, para que o sacrifício da Igreja, nesta pausa 

restaurado na caminha rumo ao céu, seja aceito por Deus Pai todo-poderoso. 

R/: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, para a glória do 

seu nome, para nosso bem e de toda a santa Igreja. 

V/: Dai-nos, ó Deus, usar vossos dons servindo-vos com liberdade, para que, 

purificados pela vossa graça, sejamos renovados pelos mistérios que 

celebramos em vossa honra. Por Cristo, Senhor nosso. 

R/: Amém. 

 

16. Oração Eucarística V 
V/: O Senhor esteja convosco. 

R/: Ele está no meio de nós. 

V/: Corações ao alto. 

R/: O nosso coração está em Deus. 

V/: Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 

R/: É nosso dever e nossa salvação. 

É justo e nos faz todos ser mais santos louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de dia 

e de noite, agradecendo com Cristo, vosso Filho, nosso irmão. É ele o sacerdote 

verdadeiro que sempre se oferece por nós todos, mandando que se faça a mesma coisa 

que fez naquela ceia derradeira. Por isso, aqui estamos bem unidos, louvando e 

agradecendo com alegria, juntando nossa voz à voz dos anjos e à voz dos santos todos, 

para cantar: 

Santo, Santo, Santo... 

CP.: Senhor, vós que sempre quisestes ficar muito perto de nós, vivendo conosco no 

Cristo, falando conosco por ele, 

CC.: mandai vosso Espírito Santo, a fim de que as nossas ofertas se mudem no Corpo 

† e no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo. 

R/: Mandai vosso Espírito Santo! 

Na noite em que ia ser entregue, ceando com seus apóstolos, Jesus, tendo o pão em 

suas mãos, olhou para o céu e deu graças, partiu o pão e o entregou a seus discípulos, 

dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: 

ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

  

Do mesmo modo, no fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente 

e o entregou a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
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ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 

O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 

QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 

PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Tudo isto é mistério da fé! 

R/: Toda vez que se come deste Pão, toda vez que se bebe deste Vinho, se 

recorda a paixão de Jesus Cristo e se fica esperando sua volta. 

Recordamos, ó Pai, neste momento, a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua 

ressurreição e ascensão; nós queremos a vós oferecer este Pão que alimenta e que dá 

vida, este Vinho que nos salva e dá coragem. 

R/: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 

E quando recebermos Pão e Vinho, o Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espírito nos 

una num só corpo, para sermos um só povo em seu amor. 

R/: O Espírito nos una num só corpo. 

1C.: Protegei vossa Igreja que caminha nas estradas do mundo rumo ao céu, cada dia 

renovando a esperança de chegar junto a vós, na vossa paz. 

R/: Caminhamos na estrada de Jesus. 

2C.: Dai ao santo Padre, o Papa Francisco, ser bem firme na Fé, na Caridade, e 

a Jaime, que é Bispo desta Igreja muita luz para guiar o seu rebanho. 

R/: Caminhamos na estrada de Jesus. 

3C.: Esperamos entrar na vida eterna com a Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, com 

São José, seu esposo, os apóstolos os Santos André de Soveral, Ambrósio Francisco 

Ferro, Mateus Moreira e seus companheiros e todos os santos, que na vida souberam 

amar Cristo e seus irmãos. 

R/: Esperamos entrar na vida eterna. 

4C.: A todos que chamastes para outra vida na vossa amizade, e aos marcados com o 

sinal da fé, abrindo vossos braços, acolhei-os. Que vivam para sempre bem felizes no 

reino que para todos preparastes. 

R/: A todos dai a luz que não se apaga. 

5C.: E a nós, que agora estamos reunidos e somos povo santo e pecador, dai força 

para construirmos juntos o vosso reino que também é nosso. 

CC ou CP.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 

unidade do Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para sempre. 

R/: Amém. 

 

17. Rito da Comunhão 

Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados pela sabedoria do Evangelho, 

ousamos dizer: 

PAI NOSSO... 

V/: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 

pela vossa misericórdia, sejamos sempre livres do pecado e protegidos de todos 

os perigos, enquanto, vivendo a esperança, aguardamos a vinda de Cristo 

Salvador. 

R/: Vosso é o Reino, o poder e a glória para sempre! 

V/: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu 

vos dou a minha paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que anima vossa 

Igreja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois Deus, 

com o Pai e o Espírito Santo. 

R/: Amém! 

V/: A paz do Senhor esteja sempre convosco. 
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R/: O amor de Cristo nos uniu. 

Diác.: Irmãos e irmãs, saudai-vos com um sinal de paz. 

Cordeiro de Deus... 

V/: Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de quem nele encontra seu 

refúgio. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo. 

R/: Senhor, eu não sou digno/a de que entreis em minha morada, mas 

dizei uma palavra e serei salvo/a. 

 

18. Canto de Comunhão I 

* Tu, te abeiraste da praia,/ não buscaste nem sábios nem ricos./ Somente 

queres que eu te siga. 

Senhor, Tu me olhaste nos olhos,/ a sorrir, pronunciaste meu nome,/ 

lá na praia, eu larguei o meu barco,/ junto a Ti, buscarei outro mar. 

* Tu, sabes bem que em meu barco,/ eu não tenho nem ouro e nem espadas,/ 

somente redes e o meu trabalho. 

* Tu, minhas mãos solicitas,/ meu cansaço que a outros descanse,/ amor que 

almejas, seguir te amando. 

* Tu, pescador de outros lagos,/ ânsia eterna de almas que esperam,/ bondoso 

amigo que assim me chamas. 

 

19. Canto de Comunhão II 

* Vejam, eu andei pelas vilas,/ apontei as saídas, como o Pai me pediu./ Portas, 

eu cheguei para abrí-las/ eu curei as feridas como nunca se viu. 

Por onde formos também nós, que brilhe a tua luz./ Fala Senhor a 

nossa voz, em nossa vida./ Nosso caminho então conduz, queremos 

ser assim./ Que o Pão da Vida nos revigore no nosso Sim! 

* Vejam, fiz de novo a leitura,/ das raízes da vida que meu Pai vê melhor./ 

Luzes, acendi com brandura,/ para ovelha perdida não medi meu suor. 

* Vejam, procurei bem aqueles,/ que ninguém procurava e falei de meu Pai./ 

Pobres , a esperança que é deles,/ eu não quis ser escravo de um poder que 

retrai. 

* Vejam, semeei consciência,/ nos caminhos do povo, pois o Pai quer assim./ 

Tramas, enfrentei prepotência,/ dos que temem o novo qual perigo sem fim. 

* Vejam, eu quebrei as algemas,/ levantei os caídos do meu Pai fui as mãos./ 

Laços, recusei os esquemas,/ eu não quero oprimidos quero um povo de 

irmãos. 

 

20. Oração Pós-Comunhão 

Oremos (pausa): Dai-nos, ó Deus, colher os frutos da nossa participação na 

Eucaristia para que, auxiliado pelos bens terrenos, possamos conhecer os 

valores eternos. Por Cristo, nosso Senhor. 

R/: Amém. 

 

RITOS FINAIS 

21. Comunicações 

 

22. Benção Final 

V/: O Senhor esteja convosco! 
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R/: Ele está no meio de nós. 

V/: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho † e Espírito Santo. 

R/: Amém. 

Diác: Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe! 

R/: Graças a Deus! 

 

23. Canto Final 

 

 

BIOGRAFIA 

Marcondes Eduardo Alexandre é o filho mais novo do matrimônio de Bento 

Alexandre (in memoriam) e Maria Cunha Alexandre. Nasceu no dia 17 de 

outubro de 1987 em Santo Antônio/RN. Cresceu junto a seus pais e seus 

quatro irmãos em São José do Campestre/RN. Recebeu os Sacramentos do 

Batismo e da Eucaristia na Igreja Matriz de São José das mãos do Padre 

Normando Pignataro (in memoriam), então pároco, e foi crismado pelo padre 

Agostyn Calatayud, então vigário geral. Cursou o ensino primário na Escola 

Estadual Pe. Tomás de Aquino, sob a direção da Professora Marina Amador 

que já percebendo sua dedicação à Igreja e vocação ao Sacerdócio, convidou-

lhe para representar o padre Tomás de Aquino em um dos desfiles cívicos de 

7 de setembro na cidade. Depois cursou o ensino fundamental e médio da 

Escola Estadual Diógenes da Cunha Lima, também em São José do 

Campestre/RN, no qual foi líder de classe por dois anos e membro do grêmio 

Estudantil, terminado o ensino médio no ano de 2005, ano que começou a 

frequentar os encontros vocacionais no seminário de São Pedro, encaminhado 

pelo padre Gilvan Miguel Pereira, então administrador paroquial. Depois do 

período de estudos, Marcondes, trabalhou como porteiro, por um ano, na 

fundação Creche Escola José Peregrino, depois, já em 2007, assumiu uma 

função na câmara municipal de São José do Campestre/RN, exercendo a 

função por um ano. Mesmo com suas obrigações intelectuais e profissionais 

sempre se dedicou com muito esmero as atividades pastorais na Paróquia de 

São José. Dentro dos serviços pastorais exercidos por Marcondes, participou 

por 10 anos do grupo de coroinhas, foi da pastoral catequética, crisma, 

comunicação, canto, além de prestar outros serviços às comunidades que 

compõem a paróquia de São José. Intempestivamente que trabalhava e servia 

à pastoral era intimamente interpelado a assumir a vocação que Cristo o 

chamara desde criança. No dia 17 de fevereiro de 2008 ingressou no 

Seminário de São Pedro junto com mais onze colegas para cursarem o 

Propedêutico. Em 2009 mudou-se para o seminário maior e cursou filosofia. 

Em 2010 começou o curso de Teologia na Faculdade Dom Heitor Sales 

concluindo em junho de 2014. Durante seus estudos no seminário fez pastoral 

no Hospital Universitário Onofre Lopes; na paróquia de Jesus Bom Pastor, 

no Bom Pastor em Natal/RN; na paróquia de Santana e São Joaquim, em São 

José de Mipibu/RN e coordenou a Infância Missionária na Arquidiocese. 

Terminados seus estudos Filosóficos e Teológicos fez seu estágio pastoral na 

Paróquia do Bom Jesus dos Navegantes, em Touros/RN, entre junho de 2014 

e março de 2015. Depois da ordenação diaconal conferida, no dia 25 de março 

de 2015, por Dom Jaime Vieira Rocha, Arcebispo Metropolitano de Natal, 
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exerceu seu ministério diaconal na Paróquia de Nossa Senhora do Ó, em Nísia 

Floresta/RN. Foi ordenado presbítero, também pela imposição das mãos e 

oração consecratória de Dom Jaime, no dia 17 de setembro de 2015, 

presidindo, assim, a eucaristia pela primeira vez aos 23 dias do mesmo mês 

na Igreja Matriz de São José, em São José do Campestre/RN. Exerceu seu 

ministério sacerdotal como vigário paroquial nas Paróquia de Nossa Senhora 

da Conceição, em São Tomé; Santa Rita de Cássia, em Santa Cruz e Sant’Ana 

e São Joaquim, em São José de Mipibu. Assumiu, no dia 17 de março de 2017, 

a Paróquia do Sagrado Coração de Jesus, em Riachuelo/RN, sua primeira 

paróquia como administrador paroquial, ao mesmo tempo foi coordenador do 

X Zonal e membro do concelho presbiteral da Arquidiocese. Em 17 de janeiro 

de 2018 foi acolhido como Pároco da Paróquia de São João Batista, em 

Arez/RN, onde ficou até o dia 29 de agosto de 2021. Pe. Marcondes assumiu a 

Paróquia de São Mateus Moreira, Cidade Verde, Nova Parnamirim, 

Parnamirim/RN em seis de setembro de 2021. Escolheu como lema Sacerdotal 

a passagem da Segunda Carta de São Paulo a Timóteo “Scio enim cui credidi” 

(Sei em quem coloquei minha esperança) 2Tm 1,12. 


